
S E R G I B E
Un» 620 mil habitantes (dos quais' 

nada menos de 154 mil são eleitores) 
povoam êsses 21 mil quilômetros qua­
drados que se chamam Bergipe. "Co­
meterei, por amizade a U e por tris­
teza minha, êste suicídio geográfico 
que é lr a um lugar que nào existe”  
— disse eu a Joël Silveira.

Pois volto para vos afirmar a to­
dos, com a responsabilidade e, por 
favor, o crédito de 20 anos de Jor­
nalismo honrado, que Sergipe existe, 
e nâo sòmente os sergipanos.

VI suas dunas de areia t&o fina 
e táo branca, os coqueiros de suas 
praias, o massapé negro de Cotin- 
gulba, e atravessei léguas de ser­
tão, ,

•‘K’ um Estado pequeno, de gran­
des problemas” , me disse Leandro 
Maciel. Mas Sergipe está pensando 
êsses problemas. Êsse funcionário da 
Subestaçáo Experimental de AracaJU, 
do Serviço de Pesquisas Agronômicas, 
estuda o coqueiro anáo e o coqueiro 
comum. Sào estudos lentos, e de 
grande lmport&ncia para o Brasil; 
mas além de estudar o dr. Miranda 
distribui por ano 100 mil mudas de 
coqueiro. Sergipe tem cêrca de 1 mi­
lhão de coqueiros, dos quais fpram 
tirados, no ano passado, uns 35 mi­
lhões de côcos.

Açúcar, tecidos, algod&o, sal, fumo. 
arroz — tôda a produçáo, tôda a 
vida de Sergipe sofrem com êsse pôr- 
to de mar brávlo, entulhado pelas 
areias que o vento e o rio trazem.

Há uma grande obra a escrever sô- 
bre as dragas: as Infinitas histórias 
cômicas e melancólicas dos fracassos 
ciessas dragas. Há um complexo de 
draga nos homens que sentem e pen­
sam a vida de Sergipe. Dragas que 
sào fantasmas: parece que há um 
dragáo monstruoso, móvel. Informe, 
de areia, g u a r d a n d o  êsse pôrto, 
fazendo de 8erglpe um Estado mais 
mediterrâneo do que Minas, um Pa- 
regual do Nordeste.

E nâo sei exatamente como êsse 
povo pobre vive ou sobrevive com 
salárlcs tão baixos e éstes preços de 
AracaJU: o feljáo a 5,5 ou 6 cruzei­
ros o quilo, a farinha a 2,5 o litro, 
o leite a 3,9. o arroz a 5.5, a cebola 
a 16, o tomate a 20 ou 25, a batata 
Inglesa a 10, a carne a 9. Há homens 
rioos, senhores de usinas, que vi­
vem bem, e cujas famílias Já tive­
ram tempo para criar um estilo, uma 
finura que surpreendem — náo es­
quecerei essa casa e essa capela de 
Santa Aninha, a sala de visitas de 
um bom gôsto antigo ao mesmo tem­
po táo áustero e táo fantasia, nem 
êsse menino Jesus de pernas tran­
çadas, nem êsse leão do pUlplto de 
Comandaroba, esculpido na bela pe­
dra sergipana.

Meço as profundezas de minha ln- 
po tão austero e tão fantasista; nem 
eu nunca ouvira falar de São Cristó­
vão nem dessa encantadora Laran­
jeiras. Mas êsse povo altamente tra­
balhador é pobre; e quando a sêca 
o faz miserável, êle emigra, vai cons­
truir em São Paulo as cidades que 
deviam ser de Sergipe. Não só o ho­
mem, também o capital foge aos Im­
postos. ou a alguma outra oolsa que 
está errada — o dinheiro sergipano 
vai levantar uma fábrica de tecidos 
em Alagoas, uma outra de sabão na 
Bahia.

Sergipe não precisa de advoga­
dos estranhos: alguns doa homens 
mais Inteligentes e cultos do Brasil 
vieram dessa terra onde náo se pas­
sa uma cidade sem saber onde nas­
ceu um Toblas, um Silvio Romero; 
hoje mesmo Sergipe está cheia de 
grandes nomes federais. Mas me deu 
uma tristeza ver êsse esfôrço tão 
grande de um povo dando frutos ain­
da t&o mesquinhos. Mostram-me, 
na rua Gangalelxo, a casa onde nas­
ceu João Ribeiro; mostram-me perto, 
de Carlra a casa onde multas vêzes 
velo Lampeão — e essa terra tão 
fina e tão bárbara me conquista e 
enternece: a República precisa pensar 
mais no Sergipe.
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